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DECISÕES DE COMPRAS SOB A ÓTICA GECON – O CASO DA INDÚSTRIA DE CAJU 
INTRODUÇÃO

O objetivo de toda empresa sempre foi assegurar a continuidade do negócio, sem perder de vista a lucratividade. Entretanto esta condição está se tornando cada vez mais difícil. Os grandes avanços nos meios de comunicação e de transporte, bem como a multiplicação do número de empresas, têm acirrado a competição entre as mesmas, tornando crucial, a sobrevivência para as Organizações.

As empresas são parte de um sistema e como tal, sofrem a influência da dinâmica de um ambiente caracterizado pela competitividade não mais em nível local mas global. Sendo assim, as interações com o meio ambiente devem ser coordenadas e integradas, visando atingir os objetivos propostos. A continuidade das empresas dependerá dos resultados econômicos alcançados consoante as diretrizes que norteiam a gestão.

Sob a ótica do Sistema de Gestão Econômica - GECON e em razão da complexidade das atividades empresariais e do próprio processo de gestão, o presente trabalho preconiza a utilização de novos modelos de decisão. Em particular será enfocada a área de compras, considerando-se a relevância desta atividade na estrutura de custos da empresa. A figura abaixo, pode representar a participação das compras no custo total dos produtos, segundo pesquisa do Departamento de Comércio dos Estados Unidos:
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Fonte: Heinritz & Farreli (1983:16)

Aproximadamente metade dos valores referentes à receita global proveniente da venda dos produtos, é consumida na compra de materiais, suprimentos e equipamentos na indústria manufatureira, segundo referida pesquisa.

Ressalte-se que apenas através de modelos de decisão de compras adequados, as organizações poderão estabelecer de forma eficaz os produtos e serviços que otimizam os resultados, visando consolidar a participação no mercado, gerar recursos e proporcionar retorno dos investimentos. 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

No processo de decisão de compras, deverá ser observado se a qualidade e as especificações dos itens desejados atendem ao propósito a que se destinam e  sejam apropriadas ao processo e equipamento no qual será empregado.

O não atendimento de quaisquer dessas especificações poderá acarretar uma série de transtornos, tais como, demoras  que irão refletir-se nos custos; produção ineficiente; produtos com a qualidade comprometida, o que implica na geração de aumento nos custos de produção; o constante descumprimento no prazo de entrega, no contrato de condições de venda; e o mais comprometedor, clientes insatisfeitos, dentre outros.

O  quê, quando, como, quanto, de quem e a que preço se deve comprar são decisões  que deverão ser tomadas pelo gestor de compras. A  adequação das referidas decisões determinará o sucesso do cumprimento das responsabilidades dos gestores desta área.

Os três principais fatores participantes de todas as decisões relativas às compras são:

· Qualidade da matéria prima comprada;

· Serviço proporcionado pelo fornecedor; e

· Preço pago pelo comprador.

Conceituada, de acordo com Heinritz & Farreli (1983:101), qualidade é especificamente a soma, ou a composição, das propriedades inerentes a um produto ou material. Essas propriedades podem ser medidas e definidas. Para fins de aquisição, a qualidade pode ser definida de inúmeras formas, apropriadas, em variados graus, aos diversos tipos de compras. Entre estas tem-se:

· Especificação e particularização detalhadas;

· Referência a índices de mercado, estabelecidos, ou produtos de marcas de fabricação conhecidas, que enfeixam determinadas combinações de qualidade;

· Amostragem real, de modo que o produto em si seja a própria definição da qualidade desejada. 

Percebe-se que em todas as definições de qualidade  existe  a indicação de um certo padrão de medição, familiar tanto ao comprador como ao fornecedor. Pressupõe-se também que o comprador conheça as qualidades disponíveis no mercado. Observa-se, ainda, que seria considerada satisfatória a existência de disponibilidade do referido item, em fontes alternativas.

A qualidade dever ser especificada de tal forma que permita aos responsáveis pela compra, de acordo com Heinritz & Farreli (1983:109):

· saber o que está sendo desejado;

· o contrato, ou encomenda de compra, seja elaborado com uma descrição adequada do que se deseja;

· o fornecedor seja inteiramente informado das exigências, quanto à qualidade, do comprador;

· meios apropriados de inspeção e testes possam ser aplicados, para que se verifique se os artigos entregues satisfazem aos padrões de qualidade especificados.

· os artigos entregues de acordo com as especificações de qualidade sejam aceitáveis para a empresa do comprador.

Após ter sido definida a qualidade, segue-se que nenhum desvio da definição de qualidade apresentada é permissível, baseada apenas no julgamento do setor ou departamento de compras, sem a aprovação dos demais setores ou departamentos envolvidos.

Nas compras, a quantidade certa tem o significado especial de quantidade que deverá ser adquirida em um dado momento. Há, portanto, uma qualidade mais adequada e econômica de material e também há uma quantidade de encomenda mais econômica. 

· Dispondo dos dados básicos relativos às exigências de quantidade, ou a qualquer requisição de compras, o gestor de compras tem vários fatores a considerar até chegar a uma decisão quanto à quantidade adequada a ser comprada de uma única vez:

· tempo exigido para a entrega;

· uso comercial relativo à fabricação, embalagem e despacho;

· instalações de armazenamento disponíveis e o custo de manutenção de inventário; e

· condição e a tendência do mercado para a mercadoria em particular.

Consideração de maior importância a ser feita em qualquer transação de compras, é sem dúvida, o preço. Existe o reconhecimento dos preços como um fator econômico e competitivo na distribuição e na operação lucrativa da empresa.

O preço raramente deverá ser considerado isoladamente mas sempre deverá ser tomado por aspectos ligados a outros fatores e tido como meio de se atingir determinados objetivos operacionais da empresa, de caráter econômico, e relacionados com a realização de uma operação eficiente.

Existem três critérios gerais, de acordo com Heinritz & Farreli (1983:202-203), para caracterizar o que deveria ser preço justo. Referidos critérios supõem:

· que o preço deveria manter uma razoável relação com o custo;

· que o preço é o resultado das condições econômicas;

· que o preço é determinado pela concorrência.

Portanto, o gestor de compras deve levar em conta as três influências na análise de preço e ao decidir qual o preço exato e mais conveniente para um dado produto em dada ocasião.

O primeiro conceito pressupõe uma tarefa difícil para a Análise de Custos, a qual pode ser simplificada pela criação de uma parceria com o fornecedor. Esta parceria pode inclusive resultar numa  cooperação técnica entre a industrie e o fornecedor.

Outro conceito de preço justo, o conceito econômico, é baseado na lei da oferta e da procura.  Aspectos tais como sazonalidade, condições políticas e econômicas estão isentos de qualquer controle individual efetivo, cabe portanto, ao gestor de compras, coletar e interpretar tais fatos. 

A terceira teoria afirma que o preço é determinado pela concorrência. Em um certo sentido, esta teoria está implícita nas duas teorias de preços  antes mencionadas.  Por esta teoria, a oferta e a procura têm condições tais que criam um mercado e estabelecem um nível geral de preços razoavelmente acima do custo de produção. Notadamente haverá variações de preço entre os fornecedores. O gestor de compras deve detectar e compreender essas variações, de forma que possa colocar os negócios da empresa dentro da faixa mais favorável de preço.

As decisões de “Comprar ou Fabricar“   não são tomadas, em geral, pelo gestor de compras. Este será responsável pela análise das vantagens e/ou desvantagens relativas  aos dois métodos, ou seja, comprar ou fabricar. A decisão de  comprar ou fabricar envolve a consideração de todos os fatores que compõem qualquer problema de aquisição.  

Presume-se, portanto,  que devem ser levados em consideração, objetivando uma tomada de decisão acertada para a organização:

· comparação dos custos;

· o fator quantidade;

· controle de qualidade;

· desvantagens da fabricação;

· lista de verificação dos fatores para a tomada de decisão: comprar ou fabricar;

Apesar de existir a possibilidade da decisão de comprar ou fabricar surgir relacionada a quaisquer aquisições, não é uma rotina, como o são as diretrizes de compras e as fontes de fornecimentos. Processar-se-á, presumivelmente, em análise conjunta entre a superior administração da organização e as áreas envolvidas. Uma decisão deste porte, requer o envolvimento  das áreas a que estão afetas as solicitações de aquisições, tornando-se necessária uma análise conjunta para embasamento da decisão final. 

2. DECISÕES DE COMPRAS  SOB A ÓTICA DA GESTÃO ECONÔMICA

O sistema  de gestão econômica  é o modelo gerencial de administração por resultados  econômicos e incorpora um conjunto de conceitos dentro de um enfoque holístico e sistêmico, objetivando a eficácia empresarial e compreende diversos elementos integrados, a seguir relacionados, apoiados por um sistema de informações para avaliação econômico- financeira, segundo Catelli et alii (1996:54) : 

· um modelo de gestão;

· um sistema de gestão;

· um modelo de decisão

· um modelo de mensuração; e

· um modelo de informação. 

O modelo de Gestão Econômica vem a ser o conjunto de normas e princípios  que tem por finalidade orientar o processo administrativo (Cruz in: Catelli, 1999:57).  Enquanto o sistema de gestão é o processo que orienta  a realização das atividades da empresa (Catelli, 1999:56). Já o modelo de decisão, orienta a lógica de geração das informações (Catelli, 1999:289).  Quanto ao modelo de mensuração, este consiste no conjunto de conceitos que permite medir o resultado corretamente (Catelli, 1999:56).O modelo de informação representa o conjunto de características da informação que a tornam um elemento indutor e facilitador das ações dos gestores (Catelli, 1999:290).

A atuação das empresas é baseada num processo de trocas de recursos materiais, humanos, financeiros, tecnológicos, culturais , serviços de informações por bens e serviços de natureza idêntica. Referidos recursos são submetidos a um processo de trocas de transformação, gerando produtos e serviços, que, por sua vez, se caracterizam como novos recursos, sob a ótica das entidades usuárias do meio ambiente. (Guerreiro,1996:79)

Nesta visão, o sistema empresa é constituído de atividades que consomem recursos e produzem bens ou serviços equivalentes aos produzidos pelo mercado, numa cadeia interna de relacionamento fornecedor-cliente. 
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Pode-se afirmar que a empresa deverá buscar não apenas a eficiência mas a eficácia  empresarial. Sendo o lucro  a melhor medida de eficácia,  todas as decisões têm por objetivo a eficácia da empresa, pressupondo-se  que a continuidade é viabilizada pela otimização do lucro.

 A otimização do resultado da empresa ocorre na proporção que todas as decisões tomadas objetivam essa otimização nas diferentes áreas e no momento da realização de cada transação
 ou evento. Ressalte-se que o foco não é a maximização das contribuições individuais de cada área, por considerar-se que nem sempre o somatório das mesmas, garante o melhor resultado final. 

No desenvolvimento das atividades entendidas como um processo físico-operacional  que consome recursos e gera produtos e serviços, surgem os eventos econômicos. Cada evento econômico é um tipo específico de ocorrência, que produz impacto pré-estabelecido na estrutura patrimonial da empresa, acarretando, portanto, uma mesma formatação contábil. Segundo Catelli et alii (1996:55), eventos econômicos são uma classe de transações da mesma natureza que afetam da mesma maneira o patrimônio da entidade. Catelli (1997:5) afirma também que quando as transações tornam-se repetitivas são denominadas de eventos econômicos.

Observa-se do exposto que, a tomada de decisão, nas diversas áreas da empresa, ocorre na realização de cada evento econômico. Tais eventos afetam o patrimônio da empresa e determinam o resultado econômico por entender-se que o resultado dos ativos globais é formado pelo somatório de cada transação.

Se a empresa é um conjunto de atividades em constante interação e se são desenvolvidas em nível de eventos econômicos analíticos, a eficácia do sistema-empresa, depende do resultado de cada evento econômico.

Tais atividades só devem ser mantidas se conseguirem produzir produtos/serviços em condições competitivas com as ofertadas pelo mercado. Caso contrário é preferível adquiri-la de fornecedores externos ou terceirizá-la.  Contudo se a decisão for manter uma atividade ineficiente,  Catelli, (1999:289) assevera  que deve ser considerada  a necessidade das outras atividades gerarem recursos suficientes para continuidade da empresa.

O resultado econômico segundo Catelli (1999: 70), consiste na capacidade da empresa gerar produtos e serviços que possam  agregar valor suficiente no mínimo, para garantir  a manutenção  do capital inicial.

Por não prender-se  unicamente à dimensão  financeira e patrimonial dos eventos, o Resultado Econômico reflete a tomada de decisões , segregando-as por áreas.

A empresa deverá estar estruturada em áreas de responsabilidades tendo cada uma delas  um gestor, com competência, autoridade e responsabilidade para administrar os recursos colocados à disposição da respectiva área.

A estruturação da atividade operacional por área, resulta em um dos pilares do Sistema GECON, qual seja a Controlabilidade. Desta forma, cada setor é responsável pelas decisões tomadas em relação às varáveis sob seu controle.

Tomando-se por base o observado no parágrafo anterior, o Sistema GECON leva em consideração que a otimização do todo, ou seja, da empresa, depende da otimização das partes ou áreas de responsabilidade, departamentos, atividades, eventos e transações. 

A visão sistêmica do GECON não admite a otimização do resultado da área, em detrimento do resultado global. Sendo cada área, uma unidade gestora de negócios, o resultado econômico será o resultado do confronto entre custos e receitas. Cada uma delas, comprará e venderá internamente os produtos e serviços gerados  através do mecanismo do preço de transferência.

A unidade transferidora nesta sistemática , auferirá uma receita correspondente ao benefício que seria gerado pela alternativa desprezada em favor daquela escolhida, enquanto que este valor para a unidade receptora representará um custo.

De forma objetiva, Guerreiro(in: Catelli, 1999:319) afirma que o custo de oportunidade é calculada com base em taxa de juro real de captação do mercado financeiro , a responsabilidade do acionista sobre os passivos operacionais é calculado em base em taxa de juro real  de aplicação do mercado financeiro e a responsabilidade dos acionistas sobre os passivos exigíveis é calculada com base em taxa de juro real de captação do mercado financeiro. 

Em  suma, cada área deve pagar o custo de oportunidade dos acionistas sobre os ativos e receber a receita de oportunidade dos passivos geridos pela mesma.

Dentre as diversas formas de estabelecer preço de transferência, o Sistema GECON elegeu o custo de oportunidade, considerando que atende aos seguintes requisitos, segundo Catelli ( 1999:397):

· Reflete o processo físico-operacional da atividade;

· Não repassa ineficiência entre atividades ;

· Identifica como, onde e quanto os resultados são formados ;

· Reconhece a evolução patrimonial da entidade;

· Não distorce os resultados das áreas , atividades , eventos e transações;

· Não prejudica os negócios da empresa;

· Promove o autocontrole.

Inversamente ao que ocorre nos sistemas de custos tradicionais, nas quais as áreas são responsáveis apenas pelo custo, o modelo de preço de transferência baseado no custo de oportunidade contempla os elementos receitas e custos na formação do preço de transferência. Tal preço materializa-se pelo menor preço de mercado destes recursos. (Catelli ,1999:424) .

Conclui-se que deverá ser elaborado um Modelo de Decisão a ser adotado pelo gestor de cada área e para cada evento econômico, observando-se as variáveis envolvidas para a decisão que se faz necessário.

Modelo de Decisão é a representação do impacto de uma ocorrência, observando-se as variáveis relevantes para a avaliação de cada alternativa, viabilizando a escolha daquela que for considerada a que  melhor atenderá aos objetivos da empresa.

No sistema empresa, o modelo de decisão é um elemento de apoio ao processo decisório, que permeia todo o processo de gestão. Este é definido pelo modelo de gestão e pela missão, crenças e valores da empresa. (Ponte & Santos, 1999:43).

Para execução das atividades sob a responsabilidade de cada gestor, este realiza diversas transações. O processo da tomada de decisão ocorre quando da realização de cada transação. São as transações, portanto, que impactam ou provocam alterações na estrutura econômica ou patrimonial da empresa e determinam o resultado econômico. Pode-se afirmar que às transações constituem o objeto do modelo de decisão. Objetivando orientar a gestão por resultados econômicos, o modelo de decisão deve evidenciar os impactos financeiro, operacional e econômico das diversas alternativas de realização de uma transação .

O modelo de decisão terá as seguintes etapas:

· identificação da transação e das variáveis relevantes;

· quantificação e mensuração das variáveis; e 

· comunicação das informações ao decisor.

Deverão, portanto, serem definidos os modelos de identificação, mensuração e informação que darão o suporte necessário para que o gestor possa conhecer o resultado econômico das alternativas para realizar a transação.

Face ao exposto, conclui-se que a responsabilidade do setor ou departamento de compras  é manter a empresa em uma posição favorável de competitividade, no que concerne aos custos das compras. Deve ser considerado que existe um preço predominante no mercado e que o gestor de compras deve estar a par  das condições do mercado a fim de comprar naqueles níveis ou abaixo deles.

3. MODELO DE DECISÃO DE COMPRAS PROPOSTO

( +  )     Margem Operacional

             ( + ) Receita Operacional de Compras

             ( -  )  Custo Variável Operacional de Compras

( + )       Margem Financeira

              ( + ) Receita Financeira

              ( -  ) Custo Financeiro

( = )        Margem da  Atividade

( -  )        Custos Fixos

( = )        Resultado Econômico de Compras

Premissas do modelo:

· a empresa procurará atingir  não apenas a eficiência mas a  eficácia empresarial;  

· a otimização do resultado econômico é a melhor medida de eficácia da empresa;

· a empresa deverá, operar de acordo com o postulado da continuidade;

· a empresa é um sistema aberto e dinâmico;

· o resultado econômico é o resultado corretamente mensurado;

· o resultado econômico  da empresa é igual ao somatório dos resultados econômicos das áreas que a compõem;

· a somatória do resultado otimizado das partes geralmente não corresponde ao melhor resultado global;

· cada área tem autonomia e cada gestor responde pelos negócios sob sua responsabilidade e controle.

· o mercado é o  validador dos preços dos serviços. A empresa valida o potencial dos serviços. 

Requisitos do modelo

· o valor da empresa corresponde ao valor inicial acrescido da variação patrimonial. Deverá ser procedida constante reavaliação dos itens patrimoniais;

· o modelo deve contemplar as variáveis do evento compra, que impactam o patrimônio, considerando-se  os cenários internos e externos, não ocorrendo portanto repasse de ineficiências.

· ficará sob a responsabilidade do gestor encarregado do ativo, o resultado decorrente dos impactos ocorridos nos cenários externos e internos.

· o gestor simula a apuração do resultado econômico escolhendo a melhor alternativa;

· cada produto “é vendido” de uma área para outra, utilizando o preço de transferência, correspondente este ao custo de oportunidade;

· os modelos decisórios são sustentados por um modelo de identificação, de mensuração e de informação. 
· devem ser levados em consideração, o valor do dinheiro no tempo e o uso da moeda constante.
Tais requisitos permitem aos gestores, a otimização dos resultados de forma a contribuir positivamente para o resultado global da empresa. 

4. PRINCIPAIS CONCEITOS UTILIZADOS

Receitas Operacionais = quantidade  x  melhor preço cotado no mercado à vista.

Pode-se afirmar que as Receitas Operacionais são mensuradas pelo preço de oportunidade, que representa o menor valor pela qual a matéria-prima poderá ser transacionada no mercado à vista, sem quaisquer processos de negociação.

         Custos/Despesas Variáveis = quantidade  x  preço de cada fornecedor para  pagamento à vista.

São mensuradas pelo preço da matéria-prima de cada fornecedor, na condição de pagamento à vista.

 A Margem de Contribuição Operacional  refletirá o impacto operacional de cada alternativa, demonstrando o resultado do poder de negociação do gestor de compras junto ao fornecedor.

              Receitas Financeiras  =  valor a ser pago no prazo menos valor presente à taxa de mercado
São mensuradas pelo confronto entre o valor pago ao fornecedor no vencimento e o valor presente correspondente, considerando a taxa de aplicação do mercado.

Despesas Financeiras =  valor a ser pago no prazo menos                                                                                 
                       
                                              valor para pagamento à vista

As Despesas Financeiras correspondem ao valor dos juros cobrados pelo fornecedor no período referente ao financiamento da operação de compra.

A  Margem de Contribuição Financeira representa ao impacto financeiro das 

diversas alternativas da operação de compra.

Custos/Despesas Fixas são as despesas e custos fixos diretamente relacionados com a transação, que não variam em função do volume das mercadorias adquiridas.

O Resultado Econômico evidencia o resultados das opções sobre o resultado da organização, representando o somatório da Margem de Contribuição Operacional  e a Margem de Contribuição Financeira, deduzidos os custos e despesas fixas.

Custo financeiro de compra corresponde à diferença entre o valor da compra na condição realizada e o valor da compra em condições de pagamento à vista.

A Receita financeira da compra corresponde ao “benefício” que a área de compras gera para a empresa pela decisão de comprar a prazo e não à vista.

Fórmula:

RF = VC -  __VC___  onde,

                                   ( 1 + i ) n 

            RF =  Receita financeira de compra

            VC =  Valor de compra na condição realizada

              i   =  Taxa de aplicação do mercado financeiro

              n  =   Prazo de pagamento da compra

O Resultado financeiro da compra corresponde à diferença entre a receita financeira da compra e o custo financeiro desta compra.

Observe-se que o resultado financeiro da compra é função da decisão da área de compras seja esta à vista  ou a prazo, da taxa de custo de oportunidade da operação – taxa de aplicação do mercado financeiro – e da taxa de custo financeiro cobrado pelo fornecedor.

Pode-se afirmar que a Receita Operacional da compra  corresponde à quantidade comprada e transferida para a área de estocagem, valorizada pelo preço de transferência. 

O Custo Operacional da compra corresponde à quantidade comprada e transferida para o estoque, valorizada pelo custo de reposição à vista.

O Resultado Operacional da compra corresponde à diferença entre a receita operacional e o custo operacional da compra. 

O Resultado na área de compras corresponde à soma algébrica do resultado financeiro da compra com o resultado operacional da compra, deduzido o valor das despesas departamentais da área. 

5. APLICAÇÃO PRÁTICA DO MODELO DECISÓRIO DE COMPRAS

O Modelo de Decisão de Compras deverá ser elaborado com base nos dados apresentados e terá por objetivo  mensurar e informar ao gestor de compras o impacto econômico das diversas alternativas de solução para o problema enunciado. O resultado econômico das diversas opções de compra deverá ser apurado conforme os conceitos definidos, no modelo de mensuração.

O exemplo aqui colocado, foi adaptado a partir de uma situação real ocorrida em uma indústria de caju localizada no município de Fortaleza. A razão social utilizada é fictícia, tendo em vista a  finalidade única da mesma, qual seja a de fundamentar  a argumentação desenvolvida neste estudo.

DADOS:

       O Setor de Produção da Agroindústria Netuno S.A., beneficiadora  de castanhas de caju, requisitou ao Setor de Compras, aquisição de 1 tonelada de amêndoas, para beneficiamento, em face de informações do Setor de Vendas e Produtos, de encomendas contratadas.  O gestor do Setor de Compras poderá optar entre quatro alternativas:

· à vista CIF;

· à vista FOB;

· a prazo CIF;

· a prazo FOB.

Variáveis:

· Quantidade a ser comprada: 1 tonelada;.  

· prazo de pagamento da compra a prazo: 30 dias;

· inflação zero entre a data da compra e data de pagamento;

· a entrega é realizada no ato da compra;

· o consumo imediato; 

· a alíquota de ICMS é de 17%;

· a alíquota de IPI é de 5%;

· o recolhimento do ICMS ocorre em 30 dias;

· o recolhimento do IPI em 60 dias;

· a taxa de captação de recursos é de 6%;

· a taxa de aplicação de recursos é de 2%;

· o preço da mercadoria na condição CIF, à vista, é de $ 5,00 por quilo;

· o preço da mercadoria na condição CIF, a prazo, é de $ 5,10 por quilo;

· o preço da mercadoria na condição FOB, à vista, é de $ 4,80 por quilo;

· o preço da mercadoria na condição FOB, a prazo, é de $ 4,90 por quilo;

· o valor do frete para pagamento à vista é de $ 250,00 – isento de impostos;

· o valor do frete para pagamento a prazo é de $ 320,00 – isento de impostos.

· Valor de mercado: $ 5,20

6. MEMÓRIA DE CÁLCULO:

CIF à vista

Receita Operacional

1.000 unidades x 5,20 = 5. 200

Base de Cálculo dos Impostos: 4.952

ICMS: 4952 x 17% = 842

IPI: 4952 x 5% = 248              

VP do ICMS:   842        = 794

                       (1,06)1
VP do IPI :  248            = 221                                

                  (1,06)2

5.200 – ( 794 +221 ) = 4.185 

FOB à vista

Receita Operacional

1.000 unidades x 5,20 = 5. 200

Base de Cálculo dos Impostos: 4.952

ICMS: 4952 x 17% = 842

IPI: 4952 x 5% = 248

VP do ICMS:  842        = 792

(1,06)1
VP do IPI :  248            = 221

(1,06)2

5.200 – ( 794 +221 ) = 4.185


Custo Operacional:
1.000x 5,00 = 5.000

Base de Cálculo dos Impostos: 4.762

ICMS: 4762 x 17% = 809

IPI: 4762 x 5%        = 238              

VP do ICMS:  809        = 763

                      (1,06)1
VP do IPI :  238            = 212                             

                   (1,06)2

5.000-(763 + 212) =  4.025
Custo Operacional

1.000 x 4,80 = 4.800

Base de Cálculo dos Impostos: 4.571

ICMS: 4.571 x 17% = 777

IPI: 4571 x 5% = 228

VP do ICMS:     777         =  733

                       (1,06)1
VP do IPI :     228              =  203                    

                    (1,06)2
4.800- (733+203) +250 =  4.11

 CIF a prazo

     Receita Operacional

1.000 unidades x 5,20 = 5. 200

Base de Cálculo dos Impostos: 4.952

ICMS: 4952 x 17% = 842

IPI: 4952 x 5% = 248              

VP do ICMS:  842        = 794

                       (1,06)1
VP do IPI :  248            = 221  

                 (1,06)2                            

5.200 – ( 794 +221 ) = 4.185

FOB a prazo

Receita Operacional

1.000 unidades x 5,20 = 5. 200

Base de Cálculo dos Impostos: 4.952

ICMS: 4952 x 17% = 842

IPI: 4952 x 5% = 248              

VP do ICMS:    842        = 794

                       (1,06)1
VP do IPI :   248            = 221   

                   (1,06)2          
  5.200 – ( 794 +221 ) = 4.185             



Custo Operacional:
1.000x 5,00 = 5.000

Base de Cálculo dos Impostos: 4.762

ICMS: 4762 x 17% = 809

IPI: 4762 x 5%        = 238              

VP do ICMS:   809        = 763

                       (1,06)1
VP do IPI :   238            = 212                               

                   (1,06)2

5.000-(763 + 212) =  4.025

      Custo Operacional

1.000 x 4,80 = 4.800

Base de Cálculo dos Impostos: 4.571

ICMS: 4.571 x 17% = 777

IPI: 4571 x 5% = 228

VP do ICMS:    777         =  733
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                       (1,06)1
VP do IPI :    228            =  203                         

                    (1,06)2 

4.800- (733+203) +250 =  4.114


CIF a prazo

Receita Financeira com Impostos: 

ICMS: 826- 763 =62

IPI: 243- 212 = 31

Receita Financeira dos Fornecedores:

VCP – VP da VCP

5.100 – 5.100 =  100

              (1.02)1
FOB a prazo

    Receita Financeira com Impostos: 

ICMS: 847- 773 = 74

IPI: 233- 203 = 30

Receita Financeira dos Fornecedores:

VCP – VP do VCP

5.220 – 5.220      = 102

             (1,02)1

Custo Financeiro dos Impostos:

CF do ICMS : 826-779 = 47

CF do IPI: 243-216 = 27  
Custo Financeiro dos Fornecedores
 5.100 – 5.000 =  100


Custo Financeiro dos Impostos:

CF do ICMS : 847-799 = 48

CF do IPI: 233-207 = 26

Custo Financeiro dos Fornecedores:

 5.220 – 5.050 = 170



MODELO DE DECISÃO DE COMPRAS – Agroindústria NETUNO S/A

CIF
FOB


À  VISTA
A PRAZO
À VISTA
A PRAZO







Receita Operacional de Compras
4185
4185
4185
4185

(-) Custo Operacional
4025
4025
4114
4114

= Margem Operacional
160
160
(71)
(71)







Receita Financeira de Compras
0
193
0
193

- Fornecedores
0
100
0
102

- ICMS
0
62
0
60

- IPI
0
31
0
31

(-) Custos Financeiros
0
174
0
171

- Fornecedores
0
100
0
100

- ICMS
0
47
0
45

- IPI
0
27
0
26

= Margem Financeira
0
19
0
22







MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO DE  COMPRAS
160
179
71
93







(-) Custos e Despesas Fixas
0
0
0
0







RESULTADO ECONÔMICO
160
179
71
93

A alternativa que representa o melhor resultado econômico no modelo de decisão proposto foi a venda CIF a prazo conforme ficou evidenciado no modelo de decisão acima e na demonstração do impacto patrimonial. O gestor de compras consoante o modelo de gestão, fará opção por esta condição, com vistas a otimizar o resultado econômico da área em questão e o da empresa como um todo. 

IMPACTO PATRIMONIAL


CONCLUSÕES

Dentre as diversas ferramentas utilizadas para a tomada de decisões, a                                                                                         proposta do Modelo de Decisão apresentada pela Gestão Econômica - GECON , é sensível a um número maior de variáveis, o que o torna uma ferramenta mais eficaz  que as demais. 

O Modelo de Decisão supre as necessidades informativas dos gestores, principais usuários do mesmo, visando contribuir para a eficácia empresarial representada pelo resultado econômico.

O Modelo de Decisão mensura  o resultado de cada evento econômico, na área de compra, permitindo desencadear todo o processo de formação do resultado econômico. Fornece o resultado das alternativas de preço, prazo e quantidade, incluindo aspectos qualitativos, objetivando a otimização do resultado da atividade de compras.

O Modelo de Decisão sugerido mensura, de acordo com os conceitos econômicos, o impacto de cada alternativa de ação sobre a riqueza da empresa, possibilitando ao gestor de compras selecionar a opção que otimiza o resultado da empresa. 

O modelo de decisão, realiza a apuração dos impactos operacional e financeiro da transação efetuada, expressando o resultado econômico, no momento da ocorrência. 

Em suma, além de explicitar as três dimensões de cada evento, o modelo enfatiza a Controlabilidade, pois segrega de resultado da área, os aspectos financeiros que interferem no mesmo,  oferecendo uma visão objetiva do desempenho do gestor. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

CATELLI, Armando. Uma abordagem da Gestão Econômica GECON. São Paulo: 
      Atlas, 1999.

CRAIG, James & GRANT Robert. Gerenciamento estratégico. São Paulo: Editora Littera   Mundi, 1999.

GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira. São 
      Paulo: Editora Harbra,1987. 3ª. edição.

GUERREIRO, R. A meta da empresa: seu alcance e sem mistérios. São Paulo:   Atlas. 1996

_____________. Modelo conceitual de sistema de informação de gestão 
      econômica: uma contribuição à teoria da comunicação  da contabilidade. Tese 
     (doutorado). FEA-USP. São Paulo, 1996.

HOPE, Anthony. Gestão Financeira na Terceira Onda. HSM Management, no. 
     15/99.

HEINRITZ, Stuart F. & FARREL, Paul V. Compras. São Paulo: Atlas, 1983.

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. São Paulo: Atlas, 1996. 5ª edição.

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Estratégia empresarial.    São Paulo: Atlas, 1991. 2ª. ed. 
PONTE. Vera & SANTOS, Edilene Santana. Modelo de decisão em gestão 
      econômica. Caderno de Estudos FIPECAFI, V. 10, no. 19/1998.

ROSSETO, Vicente. Preços de transferência: comentários a lei 9430/96. Caderno  de Estudos   
     FIPECAFI, V.10,  no. 17/1998.

SIQUEIRA, Antonio Carlos Barroso de. Marketing industrial. São  Paulo: Atlas, 
      1992.




 








FOB








 








CIF








Contas





 

















                  











    














 








 








 








 








 























           








        











       93





71








 179








       160








 Impacto Patrimonial





                 (5.118)





                        0





              (5.000)





    0








Fornecedores








   4.185











      4.185














         4.185








       4.185








Estoques








       207








203








                216








        212








IPI a recuperar











       748





      748





733





0








778





 Caixa


     778








764








ICMS a recuperar





                          0











(5.050)











         (5.000)











   (5.000)


 








 Caixa











A PRAZO








À VISTA








A PRAZO








À VISTA








 








� EMBED Excel.Sheet.8  ���








� Menor unidade que pode ser identificada o resultado econômico





_1027177254.xls
Gráfico1

		Bens e Serviços Comprados

		Salários e Ord.

		Renda Líquida

		Impostos

		Outros



51

27

7

10

5



Plan1

		

		Bens e Serviços Comprados		51

		Salários e Ord.		27

		Renda Líquida		7

		Impostos		10

		Outros		5





Plan1

		





Plan2

		





Plan3

		






